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GRAVES ACUSAÇÕES' AO
SR. PEDRO ERNESTO

DempSey virá ao Brasil

Lutas e demoastrações

A incorporação da "Cia. Brasileira de Navegação Rio Ama ...

(ex ..."Àrnezon ...Rivoer'') á "Organização Lage"
visita . do sr. Henrique Lage á Àmezonie

"

zonas

e a

R I ção braSileira,'
transcrição I O frête deverá, pois, cor-I los principias e pelos .senti- finalidade esclarecer o

_ que as imprecações pata: ° fréte, gundo calculas de então, em
lO, (<<Cruz de Mal- que fazemos com o objetivo responder, de uma Iórma mentos, ás grandes' respon- representa, para o armador como se êste fôra respcnsa- moeda brasileira,.

'

ra> ) - Confórme a- de auxiliar, ainda mais, [ generica, ás dificuldades e sabilidades que o Supremo nacional, a organização de vel unico pelasituação. rs. 127,000:000$000, mas
diantámos em nosso sua divulgação. percalços do transporte e ás Criador conferiu aos que ti- frétes que' se harmonizem, Tenho sustentado,' sempre, cujo valor tota I será superior
número anterior, este- vantagens que o veículo veram a ventura de nascer com justeza, aos multiplos a necessidade de uma maior a 170000:000$000, se consi-

ve em visita á Amazónia, *
*
* transportador oferece: está nessa terra tão .::hei� de pro- interesses do produtor, do união de vistas e de colabo- derarmos que temos pago

em ) aneiro passado, o nos- Seria uma falta de pa- o fréte subordinado á dis- messas e tão abençoada. comércio e do armador; mas ração entre ás armadores e libra á razão de 90$000.
so eminente chefe, sr. Hen- triotismo deixar sem am-

iW a essas' dificuldades é indis- as associações de classe, - Mas, àntes dessa vultosa
rique Lage, que ali foi, afim pia publicidade o brilhan- pensavel acrescentar as que comerciantes e industriais - transação, já vinhamos pro-
de conhecer as possibilidades te discusro proferido pelo resultam da arbitraria cria' para que melhor se possa cessando sistematicamente a

de expansão da <Cia. Bra- eminente sr. Henrique La- ção de taxas aces,;orias, en- combater as extravagancias renovação de nossas frotas
sileira de Navegação Rio ge no banquete que a «As- carecendo o custo do trans- que se observam nos servi- com a construção, em nos-

Amazonas» ( ex - « Amazon sociação Comerclal > lhe

I porte
mas não beneficiando ços de cabotagem e as ver- sos estaleiros, dos vapores

Rlver » ), recem-incorporada ofereceu como uma home- de qualquer maneira os in- dadeiras megalomanias que <Itaquat íâ» e <Itaguassú»,
á .«Orgànização Lage ». nagem, bem merecida, ar teresses do armador. se executam, sem cogita- como vamos seguindo, ago-
A destacada posição e o seu valor, á sua capacida Caminhamos no Brasil pa- ções de qualquer natureza, ra, o mesmo criterio, com a

prestigio merecido da fi- de de trabalho e ao seu ra uma situação verdadei- ferindo, entretanto, ccnside- projetada construção, na Ilha
gura patriotica do sr, Hen- elevado espirita de cria- ramente alarmante. com re- ravelmente, Q" .cusro, -dcs do Viana, de mais dois na-
j ique Lage fizeram dessa ção industrial, afirmando lação ás taxas'i3�essodas aos transportes e, por consequen- vios de 8.000 toneladas bru-
"víàiem Jm�acõnteci'mento se pelo sentido das sua frétes. Estas já alcançam, cia, atingindo a produção e tas tipo «ARA »,
'de realçado vulto, tendo a poderosas iniciativas, m?r em alguns locais, a cifras entravarído o movimento e- Mas êsse critério da reno-

imprensa local. quer do Pa- cadas de um cunho d astronomicas, sendo ainda conomico brasileiro.
.

vação de nosso material flu-
rá quer de Manâus, se ocu- brasilidade incomum. certo que por circunstancias Mas essas classes' têm, até tuante, representando pe-sa-
pado minuciosamente e com Estudando, em amplos de ordem vária não alcan- agora, se desinteressado do dissima carga financeira ás
.ínvulgar destaque de todos detalhes, o assunto d çaram índices estaveis. meu ponto de vista, perrni- nossas organizações, Já que
os detalhes

-

da estadia do navegação, fundamenta Bastam alguns exemplos tindo que as medidas coo- cada navio custa infinita-
.grande industrial em terras na vida da Amazonia. ( para justificar esta minha ira os interesses vitais da mente mas caro que o seu
nordestinas. ilustre orador revelou-se, asserção. produção sejam tomadas se- antecessor, não tem se limi-
A despeito do máu tempo uma vez ainda, o mais Para uma tonelada de fa- gundo as conveniencias pes- tado á substituição pura e.

reinante, Eoi o sr. Henrique dextro, tenaz e incansave rinha de trigo a transportar soais ou ao belo prazer de simples de navios: temos

Lage majestosarríerite rece- pioneiro do nosso nacic- do Rio a Maceió, cobra o 'entidades que antepõem ao procurado maior eficiencia
bido pelo governador do nálismo, para quem o ver- armador um fréte de 46$000 verba «servir» o vocabulo em velocidade, conforto e

Estado do Pará e pelos mais bo « servir» tem fascina Entretanto, sôbre a mesma <ganhar », higiene, sem desprezar, to-
representativos elementos da ções superiores ao vaca, mercadoria recái um t�tal A produção e o trabalho davia, as necessidades da
administração, comércio e

r

bulo <ganhar>, de quila de 25$500 correspondente a podem e devem, unidos, réa- unidade da frota ás possi-
sociedade local, tendo todo te secundario na trajetorir estivas, desestivas, utilização gir contra os desmandos aten- bílidades da navegacão e do

de labor contínuo em que de portos, etc.: para o trans- tatorios ao desenvolvimento aparelhamento dos portos.
conquistou o lugar de hon- porte da mesma mercadoria ecor.omico do país. Ainda, agora, arcamos corri
ra onde 9 seu nome resu com destino a Vitoria, rece- E terá êxito. Para tanto a responsabilidade da aqui-
me um programa. be o armador 26$500, sendo. basta fazer-se ouvir:

'

sição da <Arnazon River >,
entretanto, a mercadoria

. MATERIAL FLUTUANTE
com a preocupação unica de

onerada com mais 30$100 bem servir ao Brasil, iá que
de taxas acessórias. Expuz meu ponto de vis- até n6s chegavam constan-

Estes dois exemplos são ta relativamente ao frêre, temente os apêlos .angustío
tipicos: no primeiro caso, as com intuito de deixar escla- sos do comércio localizado
despesas acessorias corres- recido que essa questão é, em toda a bacia do Amazo�'
ponderam a mais de metade por mais delicada, para ser nas, clamando p�r uma na
do frête, e, no segundo, fo- .

resolvida, tendo-se, apenas, va orientação para a em
ram superiores a êste. em vista, o interesse do arma- prêsa, até então sujeita â

tancia a percorrer pelo na- <Servír s dev€! constituir a Nos demais portos, com dor. O aumento de tarifas, bôa ou má vontade de acio
vio aos riscos do trajeto, diretriz suprema do armador raras exceções.. a situação principalmente para o trans- nistas 'que não podiam apre
aos tropêços para os servi- nacional: servir ao íntercarn- é a mesma, sufocada a mer- porte de mercadorias que se ciar a 'Situação geral sob o
ços da carga e da descarga, bio entre os portos, servir cadoria por uma infinidade encontram afastadas dos cen- mesmo aspecto de brasilida
aos mil fatores, enfim, que ao exportador, servir ao co- de taxas, cuio conjunto tros de consumo, sómente de que dirige todos os nos
influem preponderantemen- mercío, servir, enfim, â de- exerce poderosa influencia deve ser praticado quando sos passos na vida pública.
te, na demora 'da viajem, fesa nacional. Dentro dêsse' no custo do transporte. haja o armador executado, Compreendendo o que pónas responsabilidades desta principio teremos de estu- Mas nem por isso deixam com resultados negativos, de representar para o Bra
e nas vantagens que oferece dar, entãc..» frête, admi- de voltar-se para o armador todas as medidas tendentes sil, em futuro proxirno, o
o navio transportador. tindo outros fatores de or- todas as indisposições dos a baratear o custeio da na- desenvolvimento economicoEssas circunstancias, to- dem vâria, maS prlncipal- interes<'ado's quary.do se en- v·egaç-ao.- da Amazonia, admirando, ex-das fundamentais quando se mente e entre todos o que contram impossibilitados de AbordareI', agora, outrc tasíados, os milagres destatem em vista,' apenas, o as- se enquadram n�s necessida- concorrer com os seus pro- fator preponderante na ques- terra, aqui estamos cheios'
pecto puramente comercial des da exportaçao. dutos nos mercados de con- tão dos transportes mariti- de f&, irnbuidos de toda ado problema, não podem si- Para o brasileiro não in· sumo. E' que O interesosa- mos, qual seja o material nossa melhor bôa vontade,não influir secundariamente fluido pelo interesse pr6prio, do não 'detalha, não p'rocu- flutuante. d/. com a esperança e que não
no espitito daqueles que an- não baSta criar AO fnzte, na ra discernir o custo dêsses As emprêsas associadas á nos faltarão fôrças capazestepõ.em 80 vocabulo «ga- certeza de que esse cornpen- serviços acessorios: a sua organização que mantemos, de habilitar a emprêsa anhap o verbo «servir». sa o transporte: é indispen- percepção abrange, apenas, têm se esforçado constante- bem cumprir a sua alta mis

Aos que reveStem os átos savel, sobretudo, que êsse o total a pagar, e, por isso, mente rara dar ao Brasil são difusora de progresso
proprios cem o espirito de fr€te permita a condução, a sua indisposição se dirige, uma frota digna do nosso nesta abençoada terra de mi�
brasilidade, aos que, ante- Colocados dentro .dêsse apenas, .ao armador, como comér�iÇ) mÇlritimo e capaz I,

' egrcs.
põem aos interesses pessoais prbma, teremos de apreciar se êste fôra responsavel pe-' de bem' servir ao desenvol- E' nosso intuito constituir,os altos interesses economi- si a mercacltnÍa a conduzir lo valor dessas taxas aces�o- vimento economico brasilei-

. . aqui, uma frota capaz de
cos do pals,« servir" constitue resulta de uma industria rias, pela desorientação ou roo atender a todas as necessi
sempre uma sentinela aten- nascente, si sofre a conse- desorgani�ação dos serviços Em 1924 não estremece- dades da Amazonia. Mas
ta contra os desmandos que quencia de similar estran- nos portos de embarque e mos diante das' responsapi· para tanto, é indispensavelmuitas veZes produz o ver- geiro, si o seu valor venal de destino da Ci;lrga. lidade� financeiras. que iria-

que todos os interessados sebo «ganha!'». permite a aquisição nos me r- As classes produtoras, as mos assumir, não vacilando A dAcongreguem em torno esse«Servir» deve ser a ban- cados de consumo e, enfim, classes e:q:�ortadoras e a5 na aquisição de dez·' naviGs
mesmo ideal, çonvicto comodeira de todo brasileiro ca- 'teremos de encarar diversos classes importadoras vêem construiçlos es:pecialmente pa- estou de que não me falta-'

Paz de compreender a alta fatotes, que correm ao lado no armador o inimigo co· ra os nossos serviços, medi-, A

ra o apoio, no mom.ento pre�significação dessa qualidade, de fátos preponderantes no mum, o consumid@r das ante despesas -de construção d d bde todo brasileiro com alma custo efetivo do transporte, energias produtivas, voltah- de cêrca de libra ciso, e to 05 que am ício-

moldada p�hil edl.l,��ão, pe� \
O ql.lli: fieo\.l dito teve,por Qo,:se tOQfJ,$ 13$ vista�! todas 2,120,000,000 0\.:1 seJal. se.. (Ç�9lue na 411, páginaJ.

o tempo que permaneceu en

tre aquele esfoçado povo
transcorrido no meio das
mais entusiásticas rnanifes
tações de, aprêço e jubilo.

.

Acompanharam-nos em

sua via iem o seu colega de
putado Martins e Silva,
prestigioso representante tra
balhista do Pará na Gama
ra Federal, também honro
samente recebido naquele
Estado, sr. Alvaro Dias da
Rocha, destacado membro
da administração da «Orga
nização Lage» .e dr. Hervê
Linhares Machado, médico
sssístente do nosso chefe.
As classes. ú�balhadoras,

patrocinadas pelo seu lidimo
representante.deputadoMar
tins e Silva, e a «Associa
ção Comercial qo Pará»
prestanam ao digno visitante
excepciqnais ',homenagens,
discursando, nessas solenida
des, várias perscnalidades
eminentes nos meios locais,
t�ndo o sr. Henrique Lage
tIdo Oportunidade de pro
nunciar palavras de grande
alcance.
Além da reportagem que

inserimos, aqui, tranSCre
vemos, na integra, o dis
CUrso pronunciado pelo sr.
Henrique Lage, na «As
sociação Comercial» do Es
tado e que foi mandado im
primir pelo digno presiden- Como o salariG é u.ma re
te da mesma e representan. tribuição de serviço, deven
te da«Organização Lage» do corresponder sempre á
do Pará, sr. J. Dias Pais capacidade do empregado, o
com o intuito de dar � fréte, na verdadeiJa accep
maior divulgação aos judi- ção da palavra, nada mais
ctosos conceitos nele emiti- representa que o valor tam
dos, com alta sabedoria, sô- 'bem de um serviço pre'sta-t1l;m: o.prQblema d� nªve�a� 'do,

(Da "Folha do Norte", de
Belém, edição de 24 de Ja
Beiro de 1937).

Sr. Governador do Estado.
Sr. Presidente da Associa

ção Comercial do Pará.
Meus senhores: $�. HE.N�IQUE LAêEg

preclaro deputado pels Capital da República
Eu devia cingir-me ape

nas, neste momento, aos

agradecimentos protocolares
por esta homenagem, que
tanto me comove e que é
bem um reflexo da vossa pro
verbial generosidade. Mas
não deixarei esta oportuni
dade para vos expôr alguns
pontos de vista sôbre pro
blemas que interessam vi\a
mente a vós, paraenses, e a

vós todos que aqui construis,
dentro da vos�a modestia e

com a vontade férrea de gi
gantes, os fundamentos oe
umà grandé nacionalidade.
Aqui estou, del)tro dêste

cênario maravilhoso, com o

objetivo de apr.eciar os pro·
blemas da· Amazonia, que
se entrelaçam com as inicia
tivas de minha vida pública
e sôbre êstes passarei a t.ra
tar,

,

O FRETE MÀRITIMO
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2 CORREIO DO SUL

EDITAIS

SOLICITADAS

· "Ginasio Lagunense"MUNISTAS
,

NAS FIL.EIRAS CO SIGMA Curso preliminar - Curso de admissão
Anexo ao «Ginásio Lagunense » funcionará, no

corrente ano, um curso preliminar e um curso de
admissão á primeira série ginasial.

Idade minima para o curso preliminar, 9 anos;
para o de admissão, 10 anos.

,

PREÇOS: - Preliminar, 15$000; admissão,
20$000. - Joia para ambos, 20$000.

Mátriculas até 15 de Abril.
Os cursos serão regidos pelos professores do

«Ginásio Lagunense»,

Os pontos de contacto, cada vez mais acentuados, en

tre os' extremismos vermelho e verde, explicam o au

mento das fileiras integralistas pela incorporação de

marxistas, que se sentem ali á vontade com o

novo programa do sr. Plinio Salgado

a trabalhar pela sua ideo
logia, sem correrem o ris
co de complicações com a

policia.
Estamos, assim, assistindo

a um espetáculo que seria

comico, sinão estivessem em

iôgo os interesses da segu
rança da sociedade brasilei
ra e do futuro do Brasil.

Os poderes públicos orga
nizam uma campanha anti

comunista, em que se gas
tam somas consideraveis e,

para cujo êxito,', a nação
concorda em submeter-se a

um regime excepcional de
suspensão das liberdades
constitucionais.
Entretanto. a ação inte

gralista, disfarçada em le
gião anti-comunista e con

tando com a colaboração
de elementos que eram co

munistas e continuam fiéis
á sua ideologia, faz, livre
mente, a propaganda do
bolchevismo verde.
Este não representará,

para o Brasil, menos opres
siva, nem de modo algum
diferente da que nos resul
taria da imposição do comu

nismo rubro.

Ha poucas semanas «O
Radical �, do Rio, focalizou
o fenomeno, cada vez mais

evidente, da identificação
progressiva do comunismo e

do fascismo. Mostrámos, en
tão, como os regimes vi

gentes na Russia, na I talia
e na Alemanha se vão tor

nando, semelhantes entre si. dificaram, sensivelmente, as

Deixámos bem claro os suas idéas, no sentido de
sinais de que, por sôbre dar-lhes' um colorido cada
aparencias que apenas ilu- vez mais avermelhado.
dem os incautos, o bolche-.
vismo russo, o fascismo ita
liano e o nazismo alemão
são, apenas, tres ramos da
mesma arma, não passando
de. modalidades da mesma

doutrina e da mesma fôrma
de organização politica, se-

mo,

cial e econornica. O integralísmo torna-se
Essas tres variantes do

um sucedaneo doEstado totalitario irmanam- co-

se na idéa comum de esma- munismo
gar o individuo, de supri
primir a liberdade espiritual
e de destruir a democracia
em proveito de uma unica
classe privilegiada. asserção. Não se diga que, fazendo
A amalgama dos extre- Em primeiro lugar, basta reservas em favor da peque-

mismos que se disfarçam em atender a uma nova ten- na propriedade, o integralis
esquerdismo e direitismo, dencia de integralismo, para mo se distingue do comu

mas que, em última analise, que se veia logo como ele nismo, porque,na nova Cons
são uma unica causa, pa- se vai aproximando do que tituição russa. Stalin iá es

tenteia-se, no Brasil, pelo ha de essencial no marxís- tabaleceu o principio da pe-

que se passa com o nosso mo. quena propriedade.
" Referimo-nos ao combate Finalmente, a hostilidade

Extremismo verde

I
á b,urg�ezia, a.o capitalis�o á democracia, tão violenta

O integralismo, surgido, e a dérnocracia, q�e. sao, por parte do integralismo
aqui, como imitação indrge- agora, para o sr. Plinto �a!- como do comunismo, mos

na do fascismo e do nazis- gado e para os seus dISCI- tra claramente que

mo, teve, a principio, um mxxrixxxux:nXD� [u:n:u:xxxxuxxxxxx

caráter nitidamente anti-co-

(as.) Aurelio Grot,
Secretário.

Ambos são partidarios
da ditadura

O integralismo, certamen
te, continúa a fazer as suas

campanudas afirmações anti
comunistas. Mas, sob essa

aparencia de combater, in

transigentemente, o marxis-

pulos os três arqui-inimígos
do integralismo,

Combater a burguezia
quer dizer destruir as bases
sociais da atual organização
nacional. Os integralistas
assim procedendo, fazem,
precisamente, O' mesmo que
os comunistas, contra os

quais o Estado já se está
defendendo, com energia.
O ataque ao capitalismo

significa, para os integralis
tas, a mesma cousa visada
oelos bolchevistas, isto é, a

destruição
.

da propriedade
particular e a substituição
desta pelo capitalismo do
Estado.

e do Estado totalitario, com

pressor da liberdade indivi
duaI, esmagador da liberda
de de consciencia e irrecon
ciliavel inimigo de todas as

iniciativas individuais.

Edital de protesto con-I A�s vinte e dois dias cio

rra Ali -

d B mes de Março do ano' de
ra retraçao e ens mil e novecentos e trinta e
O doutor Edgard Abreu de sete, nesta vila de Orléans
Oliveira, Juiz de Direi- Estado de Santa Catarina,
to da Comarca de Or- em meu cartorio,. compare,
léans, Estado de Santa ceu o advogado doutor Eu
Catarina, na fôrma da genio Trompowsky Taulois
lei, etc. Filho, procurador de Ester

Faz saber aos que o pre- Ghizi Sandrini, que dou fé
sente edital virem ou dele ser o proprio e por ele me

noticia tiverem, que, por par- foi dito que vinha na fôrma
te de Ester Ghizi Sandrini, da sua inicial e despacho
foi dirigida a êste Juizo, a nela exarado, assinar ó pre
petição do seguinte teôr: sente termo de protesto, do
cExmo, sr. doutor Juiz de qual pediu que lhe lavrasse
Direito da Comarca de Or- êste termo que assina comi
léans. Ester Ghizi Sandri- go escnvao. Eu, Francisco
ni, viuva, proprietaria, resi- Outra Junior, escrivão o es

dente nesta vila, vem expôr crevi a máquina. (Assina
(XXXXXXIXXXXXXXUXXXXX e requerer a V. Excia. o se- do) Eugenio Trompowsky

guinte: Que no dia 6 dêste Taulois Filho. E para que

Promoção' mês e ano, deu entrada, em chegue ao conhecimento de
Juizo, de uma ação de fôrça quem interessar possa, man- c

velha turbativa contra Ri- dou passar o presente 'edíPelo seu esfôrço e capaci- cardo Comeli e sua mulher; tal que será afixado e pu-dade de trabalho, foi pro- que, dia 16 deste mês e blicado na fôrma da lei.movido de imediato a co-
ano, foram. acusadas, em Dado e passado nesta. .vi-mandante do vapor «Max », audiencia, as citações feitas Ia de Orléans, aos 22 . diaso sr. Abilio Gomes, que vai,
aos RR., estando, portanto, do mês de' Março do aos'

agora, substituir. com profi-' a ação proposta e seguindo de mil novecentos e trintaciencia, o sr. João :víoreira, .

os seus tramites legais; e sete. Eu. Francisco Outra
mismo, e observando, tarn- conhecido e antigo lobo do

que em 1928 ou 29, o mari- Junior, escrivão o escrevi .a.bem e O S PI" S I mar, que se aposentou, de-
, qu r. Imo a. do de Ester Ghizi Sandrini, máquina. (Assinado) Edgardgado imprimia ao movimen-' pois de prestar relevantes' hoie já falecido, propôs uma Abreu de Oliveira, Juiz de

to integralista novo rumo serviços á <Cia. de Nave-
ação contra os mesmos RR. Direito ..

III
francamente .�;���!!�é%�;;�xxxxxxxu Ricardo Comeli e suamulher; Confére com o original.
Orientado para o bol- que, tanto na ação proposta Data supra.

!:t chevI"SmO' � 'A- 'lI p�G-R/:>t I=<-I;j.(· em 1928' ou 29, COmo' na. Dutra Junior, escrivão.
,',

,.. .:
_
//«tU�.It'E-I.·I). SIL" , que deu, entrada em Juizo,' ", ','; C'ERTIDA-O'; " " ,

.'

dia 6 do ' corrente'mês, foiforam, naturalmente, abri- Execufa. Iraba./Ao/ co-
gar-se nos quadros do Sig- mere ial.» pa.ra roaó .

o pedida a desistencia e que Certifico que; rt� ausen-" '.

,

/ f T, r. d. fossem os RR. condenados .

d f'
..

d _'J
" ' c:

ma" onde podiam' continuar ./'(/ ao r'./' a o.

nas perdase danos', que a'n-
cía

:

os o IClalS .

e ust iça,
'

afixei na por ta da sala das
cnxuxuuxnuxunnun:nnxuxnnxuxununxxnxuxuuxuxux:xunuuxuuuuxuunxnuxuxuxuu tes d� sentença final da audiencias do Juizo, no edi-

"ação proposta em 1928 ou ficio da Prefeitura Municí-
29, como não militasse a paI, o edital cuja cópia re
favordos RR" qualquer jus- tro se vê.

· tificação legal pelos átos O referido é verdade e
praticados procuraram os dou fé.
RR. alienar e onerar bens; Orlêans, 22 de Março de·

que a sentença final da 1937.·

ação proposta em 1928 ou' Francisco Dutra Junior, es-
29, deu ganho de causa aos

AÂ" a dizer, Ester Ghizi
Sandrini e seu marido, êste,
como iá ficou dito, hoie iá
falecido; que houve apelação

I para a Egregía Côrte de
Apelação do Estado; que a

Egrégia Côrte de Apelação
sem se manifestar sôbre o

nuuuuuxpunuuuunnnnuxxux mérito da causa, anulou o

Srs. comerciantes, anúnciem M"
•

E processo, cuia nulidade foi
no «Correio do Sul» aquma a vapor sludante brasileiro na Uni-I Máquina a vapor arguida pelo advogado dos

versl"d'ade de Tokl"o RR. Ricardo C..l1eli e suaVende-se um coniunto a mulher; que Ester Ghizi
O sr. Mozar Varela, aca- vapôr para 15 a 18 HP., em Sandrini, Autora da açãoótimo funcionamento ou per- que deu entrada em Juizodêrníco de Medicina, respon- tA' dmu. a-se� por m,,:quma e dia 6 do corrente mês, estádeu, do Rio, ás homenagens .n:a�or força, n:edlande con-

seguramente informada dede seus amigos e admirado- dições a combinar. i RR
'

dres, desta cidade com o se-' T BEZ BATTI' que
os . preten em, como

.
' ratar co� da primeira vez, com a alie-guinte telegrama: 82 MARTINS -- Jagua- nação e oneração de bens,

- Olavo Magalhães, Aca- runa.
maquinaríos e imoveis, frus-

rí Silva. Laguna. Comovido tuunnuxuuxuXn tar a ação da Justiça, com'
homenagem grande estimulo

M pelindo-os, si 'caso fôr, a quebondade conterraneos, envio aquinas PFAFF e SIN-
indenizem os danos cau-

d Ih f GEIt e outras marcas,arei me ores es orças jus- sados.que, pelo que ficou ex-
'f f' vendem-se a preços de oca-ti icar con lança em mim pôsto, requer a V. Excia.
d· '..J • sião. Compram-se e trocarn-eposltam quefll:.los amIgos.

se máquinas velhas por no- seia o suplicado ciênte do
Fortes abraços agradecimen-

vaso Vendem-se peças e a-, presente protesto. N�st�sto e despedida que peço gulhas para máquinas anti- termos, reque� que satlsf�ltransmitir signatarios cabo-
gas e modernas. aceitam-se ta, as formalIdades legaIS,

grama. (as.) Mozar Varela.
concertos de qualquer má- seja o presente pr?testo au

tuado por V. Excla" reque
rendo, outrossim, que, pelo

Praça Conselheiro Mafra, 35 jornal «Correio do Sul», pa-
L A G UNA ra conhecimento público, se-

lam publicados, por três
vezes, editais de 10 dias, cu _

LEIAM «Correio do Sul� los editais devem c.onter
_

o

Inteiro teôr dêste protesto, uunuuuxuuxux:
xuxununuuXXXXX1 esperando, finalmente, que f\SSOALHOS e fôrros, en

sela tomado por têrmo o cantilhados, de madeira
presente pr?testo. Sôb�e sêca de primeira e 2.8 quaduas estampJ!has estaduaIS' !idades na Serrada Santa
do valor de dois mil e qua�. Terêsi�ha de Fernando
trocentos réis, OrIéans, 19 'Genovez 0'0 Quilometro 63 .

de Março de 1937. (Assina- E. de F�rro T. C.
.

do) Eugenio Trompowsky
Taulols Filho, Na petição xxuuxununUXUJ

j
acima transcrita, foi da,do o

seguinte despacho: «A., co

mo requer Orléans, 20-3-937,
(Assinado) E. A. Oliveira»,
TERMO OE PROTESTO,

Essa progressiva identifi
cação do integrahsmo com

o-marxismo e as tenclencias,
cada vez mais acentuadas,
de, sr. Plinio Salgado e dos
seus discipulos, no sentido
da propaganda de uma fór
ma verde do bolchevismo,
explicam porque. nos últimos
tempos, isto é, depois dos
acontecimentos de Novem
bro de 1935, as fileiras in

tegralistas têm sido, prepon
derantemente engrossadas
por elementos que, até en

tão, se ostentavam franca
mente como vermelhos.

ou melhor, uma variante dis
farçada do bolchevismo. Al
guns fátos comprovam essa

Não se trata de LIma con

versão de comunistas ao in

tegralismo. O caso é muito
diferente.

Os comunistas, vendo-se
perseguidos pelas medidas
de defesa social, em bôe
hora votadas pelos poderes
públicos, para a proteção
da sociedade contra o extre-Dr. PAULO CARNEIRO

munista,
Mas quem acompanha a

marcha da ação integralista
e observa os pronunciamen
tos sucessivos do sr. .Plinío
Salgado, deve ter verificado i.llque, nos últimos dois anos, I
e, sobretudo, depois dos
acontecimentos de Novembro
de 1935, o chefe nacional
integralista e os doutrina
dores menores 'que o acom

panham como discípulos, mo-

MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças infernas
.

Diatermia - Eletrocoeguleçêo
OONSUL.TAS

s

Diariamente.r .no Hospital, das 8.ás 11 horas
« Consultório, 'tIas 15 ás Í7 .�

LAOU�A

Pode-se prolongar a

vida até ,150 anos?_

�---------------,�--------------""""-.Benjamim Franklin Pereira Escravatura
branca' no
Chile

Imposto de vendas e

consignações

Fpolis, 25 - Na Capital.
Federal, fez exames para pri
meiro piloto o sr. Benjamim
Franklin Pereira ..

COMISSÃO E CONSIGNAÇÃOCARLSBAD. (Via-aérea)
- Sob o tema «Luta contra

a velhice», reuniu-se-a cha
mada sociedade bara mo

dernos métodos de vida, re

centemente fundada e CO)11-

posta, na maioria, de médi
cos. Seus fundadores são de

opinião que se pôde prolon-
gar a vida até 1 �O anos. a quem apresentamos os nos-

Para comprovação de tê-} sos cumprimentos. ,

se, organizou-se, dentro da
sociedade, um grupo que pas
sou a denomínar-se « frente
para prolongamento da vi

da », cujos membros se com

prometem a viver nas con

dições necessárias para al
cançar aquela idade deseia
da, alêm do exame médico

V ALPARA ISO. (Via
aérea) - A policia chilena
deteve a mulher Benevide
Franco, que-pertence a uma

vasta organização, que ex

plora a escravatura branca.
Benevide viajava, constan

temente, de avião,.de Val
paraiso á Bogotá e vice-ver-

O ioven oficial da nossa
Marinha Mercante, ora óti
mamente classií icado no con

curso .a que acaba de sub
meter-se é filho do distinto
comerciante, em Laguna, sr,
Franklin Maximo Pereira,

Madeiras e cereais
crivão.

AVENIDA RIO BRÁNCO N. 9 - 2. ANO. SALA 111 - C. P. 2.565

Coletoria Estadual
de Laguna

RIO DE .JANEIRO

I Qualquer infor�ação, com: FERNANDO GENOVtZ
TUBAFlAO - KIL.OM ETRO 63

sa.

De ordem dó sr. "diretor
do Tesouro do Estado Faço
público, para conhecimento."
dos interessados que, de
conformidade com o dis
posto no Decreto n." 85,
de 1.0 do 'corrente, ficam
isentos de multa os comer

ciantes que até 31 tambem
do corrente mês, apresenta
sentarem a: esta Coletoria,
para a devida autenticação,
o livro «Registro de Com
pras»; bem como dilatado
fica, até aquela data, o pra
zo de conclusão do pro
cesso de à inscrição defi�
nitiva.

"

Findo O· referido· prazq;
aplicar-se-ão aos infratores
as sanções previstas no Ca
pitulo IV dó Decreto n, o

72, de 28· de Dezembro de
1936.

:XXXXXXXXXXXXXXXXXXXZl Compra-se lccomovel de
32 HP, ou mais, em per
feito estado. - Tratar corn

BEZ BATTI & MARTINS
de 3 em 3 mêses, para que
se combata qualquer enfer
midade incipiente.

'

- J aguaruna,

isão no Integralismo ?
RIO, 23.- Apuramos que I dias, uma cisão em suas fi-·

reina, atualmente, !:léria di- leiras, com a criação da Rea- r �Dr:.10ÃO dI?O�IRA'
veigencia no seio da Ação ção Nacionalista, que obe- I�� --,l\DIk:)6lAVO _ 'IIntegralista Brasileira, de'- decerá á orientação do Sr. 4\J �ceilã cau.JCf«C'�i,

. vendo verificar-se, por êstes Gustavo Barroso. ... m ÇJ,5 (> Cf Vl'I.t' ...I

quina.

.-.__ . __ . ...._. '.

( P/l(Rhr- P"",P,ilcIPt<;õeJ' S
S Df I'fOIVhr-Do. C))(J'/,It'ME 11-.l
• to.I'I/.I(JC'IMEN'to. HC.,. 1"éORIt�IODOJUU; 1·

.

.�.-.-,�!

Coletoria Estadual de La�
guna, 5 de Março de 1937.
(as.) Gasparino Dutra, Co
letor,

Pilulas Purgativas de
< .

RAULlVEIRA
Seculares ! ! Seculares ! !

Substituem, com grandes vantagens, os insuportaveis:
OLEO DE RICINO II MANAI E SENE

SAL AMARGO
. LE.ROY, ETC.

Fe·rnando Genovez

Compra madeiras
em grande esca-,Ia, serradas e em

bruto.

3 a 4 pilulas para 1 purgante - 1 �a 2 para la"ante�
US2do desde o tempo do Brasil' Imperio, no tratamento eficaz da
prisão de ventre, molestias do estomago, 'figado, intestinos e bemorroides•.
A. P. da Silva Medeiros: - Grande distribwidor das verdadeiras Pílulas l(auliV-eira. Residenda: QUILOMETRO 63

FARMACIA MEDEIROS - Rl)a Raulino Horn. - LAGUNA E. F. T. c"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Crianças ataeaéas de debi- I

lidade mental deverão
ser saeriíieadas

ue
,..

o pr

*

Declara o sr, Borges t tos, Os srs. Armando de Sa

d M d
.

f' Ies, Macedo Soares, Osvaldo
e e erros, re eran- Aranha e outros estão neste

do-se ao sr. Osvaldo caso, O embaixador regres
sará a Washington, levandoAranha, que a espe

rança é a última coi
sa que se perde !

Uma
6rgão

lei preconizada pelo
nazista das tropas
de assalto PORTO, ALEGRE, 23, o Paraná opos'iciorris-,(A, M,) - O sr, Borges de t

-

a vida, Nós podemos ser Medeiros, que acaba de re-
a e a sucessao

mais humanos, proporcio- gressar a esta Capital, fa- presidencial
nando uma morte menos lando aos <Diaríos Associa-

S
A BELO' HORIZONTE, 23dolorosa, eria este o pon- dos», disse que houve exa-

,

I (De nossa sucursal), - Che-to de vista mais cornpatrve gêro na notícia divulgada
Ih c gou o deputado Artur San-

com cases seme antes oe-
por um vespertino carioca,

,

ís nob tos, da bancada paranaense,ria, cem vezes m31S no re, Não P'retende lançar um ma-

d h
"

que teve longa conferênciamais ecente, mais umaru- nifesto á Nação, como foi
d com o governador Valadares,tario o gue se amparar por dito, A sua viaj em a Porto Fd

'

di d
. oi abordada a questão das Minas Gerais e a can-traz a covar Ia e eixar a Alegre prende-se, exclusiva-

bre cr 1
A candidaturas presidenciais': did t dpo re criatura evar o peso mente, a interesses particu- 1 a ura o sr.

d d '1' d Não será impossível que a M d S ANIVERSARIaS

lE'
G I Ie uma vi a inuti r impon o lares, Naturalmente, avistar- ace O oares

'

,

'

neas onça ves. capita is-
, f I

' id d atual situação da oposição 'd R d Ja ami ia e a comum a e, se-á com os seus cornpanhei- ta, resi ente no io e
_

a-

d "d b
' do Paraná, que obedece á RIO, 24. - Afirma-se, 'Fizeram anos: neiro.as espesas a sua su SIS' ros e próceres gaúchos, com orientação daquele deputado, os

.

s lititencia ». os quais conversará, n meio po 1 ICOS, que DIA 21, o' sr, Heitor

Tor-I *... *venha a apoiar a candida- caberá a Minas Gerais '"

Dirigindo-se ao clero, e,
Referindo-se á sucessão tura que fôr apresentada pe- o papel de lançar a candi- dq�Uato De Bona, Ed? RfiO DIVERSÕES

especialmente, ao clero ca- presidencial informou que la maioria que está sendo d d J C d M
na; a menina nara, i-,

_

<d hes egociações atura o sr, , ' e a- lha' do sr, 'Joa-o Silva detolico, a revista' acrescenta: as emarc », n I coordenada pelo governador d S '

d
f de coordenações 'continuam ce o oares a presi encia Oliveira, desta cidade,' a Clube «8Iondin))

- «Os que se u anam 'e de Minas, d R bli h'I' d
A a epu ica, ISSO na IpO- exma sra. d. Odere de A'I-

ser os unicos guardiões dos nos pa actos os governos O A S
sentimentos humanitarios, nada transpirando nos cen-

sara" sarm'anrhtua_r aoanRtol'os, regres- Ctese de ser cumprida a meida Soares, esposa do sr,

t lit:
,

it onstituição e não haver Benicio Soares, do RI·o. desão, geralmente, os mesmos ros po I 1COS, a proposi o de mandato de l T:
.

d
,-

c prorrogação e mandato de j aneíro.que nada contribuem para
as negocraçoes que se pro- * * *

O I
'

b t id I ninguém. ançamento des- DIA 22, o sr. Rodolfo
a manutenção da vitalidade cessam nos as I ores 03

O sr. Aranha l'ra' a
' ,

1,· A t B sa candidatura seria' feito Weickert, desta cidade; ade uma nação, e que prefe- po inca. cen uou o sr, or-

J h
V�

d � A' d
.

'P t AI em un o, numa Convenção srita. Nilza IBras'I'I' 'Soares,rem um idiota batizado, a ges e rvie erros que, so- or O egre
nent iad d a ser organizada pelo minis- do Mirim.

um pagão' cheio de saúde ».
men e nos mera os o ano, d

'

Jlá para Julho ou Agosto, ou PORTO ALEGRE, 23, tro a ustiçab, com ,a ,
re- DIA 2-'3, a rexma sra. d.

Concluindo, o órgão das mesmo mais tarde, aparece- (União). - Telegrama déssa presentação o rigatoria das Nininha Brasiliense. esposa
tropas de assalto cita as rão os nomes dos candida- Capital, informa que o' sr, classes, Esta informação co- do sr, Plínio Brasiliense, des
palavras do «Sermão da tos, Acha que ha vantagem OsvaldoAranha, tendo adia- incide com a declaração fei-

ta cidade; a, srita. 'Jandira
Montanha»: BEM AVEN- nesse retardamento, pois evi-' do, mais uma vez, o seu ta, em Belo-Horizonte, pelo Matos, .Iílha': do sr. Lucas
TURADOS OS POBRES ta o que ocorria antigarrien- regresso aos Estados-Unidos, sr, Bias Fortes, segundo a Matos, do Rio América: , a

DE ESPIRITO, declarando te, quando o presidente em virá antes do fim do mês a qual caberia' a Minas o pa- srita. Luiza Batista, filha
que estas palavras não po-' exercício perdia o seu pres- Porto Alegre, afim' de con- pel de coordenar ás fôrças do sr" João Batista' de J e
dem ser interpretadas no tigio e autoridade, a favor ferenciar com o general Flô-. políticas e\11 tôrno de um

sus, de Figueira; a menina
sentido de dar 'aos idiotas do presidente (leito, um res da Cunha, sôbre o pro- nome, ,...

, Jadir, Iilhaido sr. Souvenlr.
<direitos sôbre esta terra», ano e meio antes da sua blema da sucessão presiden- --- Corrêa, desta cidade,'

'

acrescentando, no entanto, posse, Pensa" tarnbem, que cial. Leiam o' «Correio do Sul» ,: DIA 2( a 'exma, viuvá
que «Das Schwarze Korps» isso evita a agitação prove- __ iii 'd,- Terêsa Veiga Visali, des-

Encontra-se á venda, na não lhes nega outros direi- .niente da campanha' eleito- ta cidade; o joven Aroldo,
cidade de Tubarão, á Rua tos, podendo eles «ficar com ral, agitação essa "que seria ..t.Il!!"""'!H*r%MM........... 2..

filho do sr, -Alirio .Alcanta-Conselheir.o Mafra;' a'· sé- D
k
A

'

· ·

T'

guinte propriedilde:, O reinQ 9,OS céJs »> '

prejudlc;ial ao país" tiO mo- 11. rIl11nlO avares' ra, desta cigad(
m�ntojH:LJaL,:

"
,

DIA 25, a ioven'MauriliaUma'GaS<i;- qx8 co,�,:sotão ". �

Depcis" de re;.feri,l':s� ás, ", Silveira, filha do sr,: Aíresassoalha<;}c\�, 14"r�"�9��Ma C'
",'",,, '1',. ..;"" ."

d"
,,' E$pecialista em moles,tias de:

,

' '

em separadoéle "'3�lj,;,'edl- asá â 'ven 'a p,r,'isões:,;/�'Itima,'m�,.�,e,' fe,itas ',', ' ,·Silveira, de Imbituba,
fi d çI d' ,'" ",i'.. " '';'-'"'''' :J'

,�. ,'"'",, .. , ,'"

""b : ;GA8,G,A�TA�NARIz'-OUVIDOS,';_CABE·Ç'A.::;P,ÉSCO"'o':;" 'DIA" ,,'

'C' "e t' I'ca,i'I"entro <:;uma,,!rea, .. _",,','; ".',;"".:';;':�;:; ,;-",;", úêrcomu17i,sl\as","�,.êgi'irQ,ar" ,� ':/ . ,,26; a exmà,'sra:'d" 4, In�ma", "en' r"a,'de'térra de, 1'0 po,r ..,30,me-
'

"

d'A
,,' ":

. ',' ,

'O I' U
"

'U"
' , ,

f
"C' ,'.;_');,,,,' ,,',,' 'a a, tividade perniciósa, _ estes

"

ti ia Iissea ngareti, es-,
' ,

tros, com J'à'rdirri' ê iril'Clrô': Chefe de clinica e' cirurgl'a de oU"I'dos garganta
na, frente da cása", com ex- \'

..

, Véride:.se, tló', Magálhães, ' cont ra o"'pâis, éonclúiu' ô sr,
"

' ,
"

',' ," �,� " ,,'
,

"

,; posa' di) :',Ú, 'Gil Ungareii;: Em.' duas sess'ões, será fo-
I I

-

di' I J
-'

P
.

'A' " B 'r, d 'M d
'

, , n!lrJz. cab,eça,c,:pescol'o, do Hospital de d'd d C d cal'z 'd h' I' d f'lce ente insta açao e uz, "a "aveni, a oao" eswa 10',0', orgeS\ ,e j,e, (':,I.[OS" '

, " ,
,

'
.. ,'.' :.", , est.a CI a e;, o sr.. onra, o r a o, ,0Je, 0, m. o . 1 me

elétrica; ,'" 20, uma confortave1 'casa de - «AgGra, ttJdo f.lão pas� , Car�da�e de ,Flprianopolis Balsini; de Blumenau, opereta da «Columbia », in-
Um possante aparelho DI

" .

I d U Nde"'�adl'o FILI'P'S,"
' moradía,'moderna e, em per- 5a de,edemarches» Por ,en- G b' ...1 d

'

d
. 'A 27, o deputado .sr, tltU a o:,� ma" Dite de A-

o a mete al;,lapta o para exames e sua esoecia- ' ' . ,

Uma aranha com todos feito estado,' 'Infôr'mações quanto, nem. os prÓprios su' dr, Henríque Rup, do Rio mop, Este filme foi o quelidade e com sala 'de cirurgia própria, - Con.sultas ., Cos pertet;lces, inclusive um com a 'sra,' d,' Cristrna Bra- postos candidatos sabem ain- de Janeiro; a menina Valda, inauguro1..;l o ,ine Rex, de
, I todos os dias no HO,spital de Florianopolis, FI'

,

otimo cava o; ti, nesta Cidade, (7-3) d,à si serão ou não candida- filha do sr, Manuel Aguiar orianopolis, ..
ca�� ����n;o :f;t�;�irJ Ras.: - HOTEL LA PORTA � Tel. particular: 1.456 Borges, desta cidade; a me; Trata-se de uma produção·
de frent�, por 50 de [un-

====::::=============-- --
Seg. 73 nina Nelí Eli'as Paulo, filha de alto valor, onde brilha a

dos. Trata-se de uma casl'j
t'W' !ilf#5\iiii!!!#§jj§j§�5!!NI§!&M5i'M!Ii"'MW�!Nilii!>,.. '<I!OI!iih\i!lMl!41m1D+!lIIlIIlIiLiBIlI:&a..II....IJI""-'!II!í!!!Il!lIi!B!lilI'.IIl.m&a••iIIlIIiil\llEimll_EllliIllllil_g!lillI�mmmD!� do 5or, Elias Paulo, desta f i g u r a inconfundivel de

construida,'ha dois anos;.,

V
'e

P AI ? / cidade; o sr, João Cardoso Grace Moore, que tanto
com material de primeira, aI a ort'o ...

·

, egre. /" da Rosa, da' Ponta do Da- apreciamos em «Ama-me
���� ���i1t:;,à��rri�r��:�: "cor&�s "J·orn..:l!i·s nieL

'

Sempre», Tulio Carminatti
tos, sâlá dé Visita, sa.lil de PROCUR tE: A � iI&.... �. I·' g I é O galã de Grace Móore,
jantár, cópa e varandão,

' :I< * *
em «Uma Noite ,de Amor.»,

PREÇO: -;- Tudo por 12 Empresa JAEGER & GIORDANI
GCre?I,�t.os e, quinhentos mil

P,!UlIB' O sr ov".Arn.:JIdo-rw Proprietarios das linhas de iudO-Ôi1ibus de g iii ,. � g
Vêr etratar com: P. Alegre a. Sto. Antonio da Patrulha, \llna

Osorio e Araranguá
Esta Empresa, de acélrdo com a Empresa Lahes,
,passou a faier as viagens regulares, duas vetes por

semana, cbm 4 possantes ônibus V8,

,.-

BERLIM (Via-aérea) -

A revista «Das Schwarze

Korpes>, órgão das tropas
de assalto, ás fôrças de eli

te do regime nazista preco
niza a promulgação de uma

lei que torne obrigatória a

morte, durante' o per iodo

da ínfancia, de todas as

crianças que padeçam de
debilidade mental congénita.
- «A criança que nasce

idiota », diz 'a mencionada

publicação; «não tem ne

nhum valor como pessôa.
Não poderia vi ver um ano,

si não fôsse mantida, em vi

da, artificialmente. Uma
criança, nessas condições,
tem menor consciência' de
sua vida do que póde ter

qualquer animal Nada, por
tanto, se lhes tira, estínguin
do suas vidas».
A revista', continúa, sa

lientando que a lei que
apregôa, deixaria, na reali
dade, a natureza seguir o

seu curso.

A «natureza, escreve,
deixaria morrer de inanição,
uma criança não apta para

MANUEL AGUIAR
A. 8. 'o, - 3

Deverá 'aparecer, bOje,
na «Fonetic3» ...

RIO, 23.. � A «'Meridio�,
nal» Jiz-se seguramente in
fúrmoda de que o govêrno
res()lv�u reaclotar .a ortogra
fia simplificada; ,qUe' será
u5ada" d.e agora por dignte,
nos €itos oficiais, ." Já hoje,
o «Diario Oficial» deverá
aparecer na «fonetica"»

SAlDAS DE p, ALEGRE: A's Quartas e Saba�
dós, ás r 4- hor-as da manhã, da Agencia, á
Praça dos Bombeiros N°. 169.

SAlDAS DE ARARANGUA': A's Quartas e Do
mingos, ás 4 horas da manhã do Hotel Labes

I

Peçam informações e reserva de lugares, com an

tecedencia, aos Agentes:
ARARANGUA' : Artur Labes, agente geral
TUBARÃO: Manuel Aguiar
LAGUNA: Hercilio Labes

'MM M" @,-

RegrE.ssou de sua viaiem
a Floriano.polis, onde foi a

negocios, o 'sr, Saul ,In&cio
COrtes de jornais enviados Martins, residente em' .La
pela mesma ao sr, Gover- rallj-ei'ras,
nador do Estado,

Minas Ieaderará, diz
Ulllf. deputado
paranaense

a esperança que sempre
tem «hasta murir >

. , "

BELO HORIZONTE, 23.
se (Havas) - O deputado pa

ranaense Artur Santos, atu
almente em visita ao Esta-'
do, falando a um matutino
a propósito da campanha
presidencial, declarou que
caberá a Minas Gerais lea
derar o movimento das fôr
ças politicas do país em tôr
no da sucessão, «Minas é
o blóco politico mais sólido
do Brasil »,

* * *

* *

6

A', Emprêsa «Ecla», do
Rio de Janeiro, o Tesouro
enviou a importancia de
300$000, proveniente de re-

�xn:n:XXXXlnn%nXXXX:txxxxxx*xnxx

t=Ul2T ()()
em 450 contos o 'te
soureii�o da Goiaz

crime foi praticado·
I

"

na estação de', COMP�EM ou ASSINEM o
Uberlandi�tIIIIttA '

,Mâlr4:enaria Z(),"�l2
Neste .estabelecimento executa·se, com perfeição, fodo e qualquer trabalho
de marceneiro, como sejam: mobilias completas, • sérivaninhas, janelas,

.

portas, caixilhos, etc, =;=========
ULTIMA NOVIDADE - AS AFAMADAS CAMAS ==

RANA
, 11:

, , '·Soa'e:
-:- PARA ·CAS.At E SOLTEIRO-

I

estilo �oderno" pigienica, perfeito acabariHmfo, isenta de
",� ,penetrar qualquer irntmdicie

·'��,'PRÊçb.S BARATISSIMOS
,

'

. 'Disp�ndo de operados, habilitados·
PROPRIETARIOS: Zéferino Zomer & Irmãos �'Orleans, Sllnta - Catarina

AG E'N T' E S E. F. D. T. C. � TUBARÃO
..

.

: JOÃO LUCIANO fILHO '� Laguna

CORREIO 'DO SUL
UBERABA, 23, (Do Cor&

respondente) - O tesoureiro
da Estrada de Ferro Goiaz,
viaj i!,ndo no expreso da Mo
giana, foi roubaco tluma pas·
ta contendo q1:.latrocentos e

cincoenta contos, 1'18 e,stação
de Uberlandia, A sexta dele·
gacía auxiliar de Uberaba,
inteirada do fáto, tomou to

das as providências afim de
conseguir prender o autor do
furto, C8S0 ele se dirija pa,
ra agl.li,
nxx:u:xxxxmxnxttu}

Perfumaria
SANTINA

e'"' fábrica de - velas:
N. S. DA APARECIDA

'Proprietario: DARIO
. GOMES DE CARVALHO

Compra-se cêra de -abe
lha e sêbo, pagando-se

os melhorés preços
Caixa Postal, 53 • LAGUNA

026 - 6)

U e'n d r.> S e
Uma Casa

\.
-

de tijo,los,
bem confortavel, situada nQ
melhor ponto da praia do
Mar�.Grosso.

..

Tratar com Jacinto Tasso
(ló-I�)

•

·xxxxxxxxxxxxxrxxxxxXXXXXXXXXXXXXX%XXXXXXXXJ

LUIZ SEVERINO & c«.
Rua Gustavo Richard, 104 e 106

LAGUNA
FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1913

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para quartos.
,-

Grande sortimento de ferragens, louças, tintas, fosforos, sa-I
bão, querozene, farinha de {figa, sal, café, assucar, bebidas, do
ces, tempêros, secas e molhados.

Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos
e preços. Agentes da Standard on Com-

pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Ararangud.
CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO

COMERCIO EM ARARANGUÁ
I.XXXXXXXXXXXXXXX_XXXXXXXXUXXXXXXXX%XXXXXXXl

Não se realizou, ônrem,
confórme estava anunciado,
o baile nos salões do clube
<Elondin», ror impossibilida
de Je adquirir-se iazz-band
nesta cidade, O <Socêga,
Leão s.de Imbituba, não apa
receu, porque, segundo CQ

municação recebida, acha-se
doente o maestro,· �,:;��

��
* *

Clube H Vera Cruz"
Sabado, 3 de Abril, real i

zar- se-á, em Parobé, impo
nente baile, para o qual eS
tão convidados todos os só
cios e habituais frequenta
dores dessa sociedade recrea

tiva, Abrilhantará a noita
da-dansante, a '�orporàção
musiCal «Voluntarios da Ar
te", de São'Braz,

'" '" *

VIAJANTES * • *
.

FALECIMENTOS·

*

Ap6s prolongados sofri
mentos, faleceu. quarta-feirà,
nesta cidade, a menina Ta
nia, filhinha"do sr, Manuel
Pinho e de sua. exma., espo
sa J, Dininha Cabral Pinho.
Ao enterramento da, indito
sa criança, compareceram 6s
alunos do «Ginasio Lagunen
se» e mlJitas pessôas.

En'l' visita aos seus pais,
esteve nesta cidade, semana

finda, o dr, Ricarte Freitas,
juiz de Direito de C::oncor
dia,

* '" *

Acompanhada de seu fi
lhinho Helio, VlalêU, 'a se-

'mana lúltima, para Mato�
Grosso, onde reside, a ex

ma, sra, d, Judite Varejão
Congro, esposa do deputado'
sr. Rosario Congro.

CINEf1RTE:

IfATOS inéditos, A vi
da dos estudios e a

alma dAS «estrelas», En
trevistas com os «astros »,
os diretores e os produ
tores, O mais perfeito
desfite das coisas do ci
nema, ll3' Preço 2$000

'" *

Em Laguna; estevé, acom
panhado de sua exma, espo-
sa, d. Santa StnJueh, o sr. � -,.- _

------------------------------�-----_.------

W&e d*H?'# t e Mi! .ut't",.", ; MM *U*fd@MW.,-&f'&!F

FHITZ KUEHNBICH, BlUMENAU,
�

Fábrica de Camisas e Cs[:as (Iml?ermeavel)
Representantes. exclusivos para o s,ul do

Estado de Santa Catarina:

CarloS Hoepcke S. A .

LAGUNA
",

Grande estoque permanente de:

Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc,
Capas impermeaveis em diversos tamanhos e de
côres modernas -- Indenthren: Cô:res fixas�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sr .. Adolfo Konder,
do Estado

A NAVEGAÇÃO, SENHORA ros, essa industria será la- 70% em nossa frota" e a Sofriarrros as variações,
DE SI MESMA mentavelmôntefalhaenquan- possibilidade, ainda, de a- ·enormemente prejudiciais á

nam os mais altos destinos to não contar o Brasil com tender ás necessidades da navegação, das altas bruscas
para esta terra. Para execução dêsse pro- uma frota mercante capaz Estrada de Frerro Central de preços para lona e outros
As considerações que for- grama estamos em grande de substituir, com eficiencia, do Brasil e de grande nú- artigos de tecelagem: ,monmulei tiveram em vista de- parte aparelhados. -

os serviços que, atualmente, mero de fábricas de gaz ins- t.amos, por isso, uma tece
linear as minhas diretrizes Toda a industriá que de- nos presta a navegação es- taladas em diversos pontos lagem propria, que nos cus-
nesta complexa questão de penda da, bôa ou má von- trangeira. do territorio nacional. tou alguns milhares de con-
material flutuante, para es- tade do produtor da mate- Partindo dos ensinamentos Mas para exportar êsse tos, porém, estamos presen-
clarecer, afinal, que, na re- ria prima ou que estiver na

a que nos conduz o estudo carvão, e� quantidades ca- temente supridos de todo o

organização da frota da dependencia de fatores vitais diario dos problemas que d� vez malares, nos, d�pen- material dessa especíe em
<Amazon River », nós tere- para viver constitue uma interessam ao Brasil tenho diamos de uma via-férrea qualidade e quantidade uti-
mos de caminhar dentro das organização falha, entregue eu senhores em'minha .de propriedade do govêrno lizado em nossos navios.
necessidades desta região, aos azares da sorte e, por atribulada existencia, procu- e sob.o regime de grandes Enorme era a nossa res
não sómente encarando as isso mesmo, fadada ao ani- rado sempre e incessante- <deficits» e de um port� pa- ponsabilidade com despe
que se 'referem aos trans- quilamento, cêdo ou tarde,

mente estabelecer, correlata- ra embarque do combus�l:,eI. sas hospitalares, pelo trata
portes fluviais quanto e tam- As grandes industrias no

mente ás industrias basicas Assumimos a responsabilida- menta de auxiliares a nosso
bem ás dã exportação para Brasil, na sua grande maio- que mantenho, industrias des dêsses <deficits » e das serviço, quando fundo era
o sul do B�asil e- para .o es- ria, têm vivido na depen- acessarias que permitam á. despesas vultosas com. o /a- nosso desgôsto pela insufi
trangeíro. dencia da contribuição es- quelas bastarem-se a si mes- parelhamento dessa via-fér- ciencia de tratamento dis-
, Não podemos permanecer trangeira : esta se manifesta

.

rea para os grandes trans- pensado pelos hospitais aos
I' d mo.

f dna situação atua, dentro a pelo auxilio financeiro, ou
. Mantendo um serviço de na- portes. como estamos por quais con iavamos os 0-

qual, com raras exceções, pela mão de obra, ou pela outro lado empenhados na entes; construímos, por isso,vegação que se estende desde /,

1 d do recebimento de cargas não materia prima ou por ou-
A 'construção, por conta pro- um hospital mode o, an o

05 pontos mais remotos do « .,

Ise fixa dentro de principias tros fatores que tornam tais
I pria, de um porto em rn- a êste estabelecimento uma

mazonas » aos confins do su .rígidos e indispensaveis ao industrias sujeitas ao desti- bituba. organização de tal ordem'brasileiro, as ernprêsas de na-
d d f

'

Ih dprQgres,so da região expor no que, lhes queiram dar Mas êssa estra a e erro que para. ali são reco i osvegaçào que oriento estão , -

d dtadora. Temos de organizar aqueles que a elas empres �

e êsse porto não servirao, os traumatizá os a maior
nos diversos percursos dos tam a sua contribuição, No intimamente presas a outras

apenas, ás nossas necessída- ernprêsa de tranportes ter-f industrias sem as quais essa· b' B Irios em que tra egamos, Brasil, pois, não basta criar des proprias: am as as ins- restres do
.
rasi .

b navegação não poderia viver .

d d dêpontos fixos-para o rece -;
uma industria : o espirita de talações estão servm o, po- E, entro esse progra-d com tranquilidade. d Imente das merca afias, 011- brasilidade exige que essa derosamente, ao esenvo -

ma, de amparo mutuo, es-
de estas tenham necessario Industriá se satisfaça a si Meu temperamento não vimento economico brasilei tamos constituindo, aos pau,
resguardo até a chegada dos própria. Deve ser 'ela inde- se poderia coadunar com

ro e constituirão, sem dúvi- cos, os alicerces estruturais
veículos que a tenham de pendente de fatores que, em essa dependencia: a liberda- da, em futuro proximo, o á realização do maior sonho
transportar- teremos de cor- dado momento, ia possam de deve constituir a suprema ponto por excelencia para a de minha vida: a siderurgia.
responder aos apêlos de zo- sufocar ou aniquilar. aspiração de todo o indivi- mais estrategica base naval Por essa e para essa indus
nas insuficientemente servi- A Amazonia produziu, em duo, quer essa. liberdade se

para o Brasil, tria te-nos trabalhado, obs
das pelos nossos navios ou 1934, 24.467.937 quilos de ckcusncreva á situação física

Toda a grande fróta mer- tinadamente.: sem desfaleci
de zonas que, até agora, castanhas a preços compen- do individuo, quer se tradu-

cante depende, fundamen- menta, cheios de fé, por .con-I b I d d d za em fatores de ordem mo- 'd' d trinão viram tremu ar a nossa, sadores e possi i i a e e talmente, de oficinas: cons- SI erarrnos essa ln us na
b d·' d d d

_

Ih rol ali economica, A depen- basi
,. d d

.an eira: teremos e ar maior pro uçao e me ores ••

truimos, para isso, as maio- asica a ln epen encia eco-
maior segurança ii atual na- preços. Mas não me parecem dencia sómente se justifica

res oficinas navais do Brasil, nomica brasileira e elemen
vegação, maior confôrto aos suficientes êsses indices e diante da lei escrita ou da

ou melhor, da América do to fundamental á defesa do
passageiros e maiores possi- prognosticos como base pa- lei de Deus. Tive assim de

Sul. Mas, ao faze-lo, tive- Brasil.
,

bilidades aos transportes das ra a tranquilidade dos ex- agir, em glra:;des trabalhos,
mos uma preocupação mais Já somos senhores da na- Nada levarei, para .a se- prestado um relevante ser-cargas. portadores: porque essa in- com desi usoes cruciantes, alta: não esquecemos, ainda vegação, do carvão e do fer-

pultura: tudo que tenho viço ao Brasil.
r:

Teremos, ainda, de levar dustria, os esforços e os ca- com criticas injustas e acer-
aí, as necessidades, brasilei- ro, tres dos elementos basi-

podido empreender, ficará O Amazonas tem quasi aa efeito 8 barragem de cer- pirais nela empregados e to- bas para consbeguir que essa
ras, e daí termos conseguido ccs para a industria siderur-

após minha morte, a ser- grandeza do infinito. A estas rios, com a construção das as esperanças em me- navegação se astasse a si
estaleiros capazes de cons- gica. Tenho fé em.que Deus

viço da terra que me viu sa grandeza se adaptou ode eclusas que tornem rea- lhores dias, serão como bo- mesma.
trução de embarcações tipo não me desamparará, dan-

nascer. Procuro, por isso, homem, pelos esforços, pelizavel a navegação em to- lhas de sabão desde que se Precisavamos de carvão:
para navegação brasileira e do-me fôrças para que possa dar a êsses empreendimen- los pensamentos, pelas açõesdos os periodos do. ano: le- desinteressem pelo transpor- fui busca-lo em Santa Cata- de unidades de certo vulto construir a cupola do edifício

tos um caráter essencíalmen- e, sobretudo, pelo coração, ovaremos a efei�o a dragagem te do produto os armadores rina, estabelecendo um ser�
para a marinha de guerra, em que, ha tantos anos, ar- te brasileiro, como brasileiro paraense é bem ,o simbolode outros, os quais.• em al- que, até agora, têm dispen- viço' capaz de suprir as ,ne- O consumo de artigos de den.remente trabalhü., procu- é o meu temperamento e do ambiente ..

guns trechos, são, presente- sado a sua simpatia pelo cessidades 'de nossa frota, louças é consideravel nos
rando dar ao Br83il, com a brasileiro é o. espirita que Esta homenagem que memente, impratlCaveis. Mas serviço da navegação tran- mas, tambem, em condições navios mercantes 'de passa- siderurgia', a independencia domina todas as minhas é prestada reflete bem a.para tanto, será indispensa· satlantica entre os portos de atender a outras neces-

geiros: para fugir á depen- economica, sinonimo de pros- ações. grandeza de vossa generosive1 'a cooperação dos govêr- da bacia amazonica e o� sidades brasileiras, Com inau-
dencia das fábricàs de obje- peridade, e a tranquilidade. As considerações que 'aca•. dad�. No tumul�uar de meusnos fedel'al e estadual, co- mercados de consumo da dito sacrificio preparámos tos da especie, criamos em que resulta da certeza de

bei de formula:r tiveram o sentimentos, nao encontrooperação essa que, estou cer- mercadoria. êsse combustivel a pOl"\to tal, Imbituba uma industria de possuir elementos proprios
intuito de íustificar. o pre- um� formul.a que pos.sa_ sin-to, não me deixará de ser Dependendo, inteiramen- que o estamos c.onsumindo

ceramica. capazes de assegurar a paz ambufo dêste capitulo, quan- tetlsar a. m!nha gratldao eprestada no momento opor- te, dos mercados eS'trangéi- com uma percentagam de com o prepa�ó pelas armas.
do vos dl'sse que para exe- que estel_a a altura d_a gran-O carbureto era um pro- Tenho sido vivamente cri- .

_

tuna.
d

.. /

V
.' -

d cuça-o de um programa de d,e,za de VO.S30S coraçoes: pe-M Ab t d t e os uto SU1eIto as anaçoes e ticado pelas minhas inicia-as) e so re LI ? er m ,

preços, ,impostas, constante- tivas. Elas não alterarão. navegação para a Amazonia, ço-�o�, pOIS, senh?res, que�ambem, de aprecIar a ne-

t
.

uma unl'ca fa' nós estamos grandemente aceiteis com a m810r expres-cessidade 9.bsoluta de um men e, por -

entretanto, o meu programa" d d db

VEN OE SE
U "h- I b.ri�,a nacional, ou ás impo- J'a' que tenho a cons'cl'encl'a aparelhados. Pela iustificação são e sin�eri a e que pos-�:r�; e i�t:�f.a� ��m���� �

,

_.
m camm ao« n-

slções d� exporta?ores do, segura de que o caminho feita, tereis verificado que sa ter, a smgeleza da fr�se
intercambio entre a Amazo-

ternationàl », penul. estrangeiro. Ma� �, �obre- traçado está certo, aprecia- dispomos de quasi tudo ,pa� que arranco do fundo d al-
I' timo tiPÇI,

.

para tudo, 1?m .materIal mdlspen.- da a tra.l· etoria dêsse progra-
ra arcar com a responsabi- ma.

niD:i_::�lS��s��tr:�t��os� 2.500 quilos, em perfeito estado de con- s�vel á Vida de noss�s ofl-
ma sob Q puro aspecto de !idade de novos empreendi- Muito obrigado, senhores!

-

d'- cmas. Instalamo�, as.slm, em brasl·ll·dade. .mentos que satisfaçam, ple- Levanto a minha taçà emeu vos garanto tornar uma servaçao, por preço e ocaSlao.
"

'd 'd d h d x� Friburgo, uma fabrIca com namente, as necessl a es a oma o e mO, sr, governa-realidade prática um pro- ,Ver e tratar, em Ararangua, com .

U d d d(l E 'd If capacidade de concorrer nos Jamais procureI as ga- Amazonia, namo-noo: to os, or vste sta o, pe a vossagrama de reais bene idos
OTO LABES l' dA d' 'ddi'diversos mercados nacionais, las do mundo e os con- pois, na rea ização esse e· prospert a e e pe o progres-para o desenvolvimento eco-

a S d - 4)
f d

'.

d A 'ânomico desta região, :;S:::;;=b"""""'''' "Ç�õ5:::e'i:;;'5�i:::::;.2:;;;;:;�;:;;õ;õ=õ=;. afastando quaisquer« tn.tsts ». forto_s que êste o erece. si eratum e teremos, aSSIm, so a mazonl.

•

elO O U �!I Dr. Lincoln Magalhães I
RDVOGRDO I

" 'I Acei ta causas em ge- i
I

IraI, nas comarcas do sul .

! do Estado. I========================'
I

-'_.'-'�

I Vr!_IliICIUS DE OLIVEIRA I, Escrilório: -Rua Rauli�o :1STA. CATARINA DIRETOR: '-I"
Horn, 12. _ LAGUNA

•
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FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA LAGUNA -

À da "Cíe, Brasileira

[ex-l'Àmuzon-Kiver"] á

visita do sr, -Henrique Lage

de.. -

mcorporaçeo
Rio Àmezonas"

Lage"

Navegação
"Organização
)

á Àmezoniee a

(Conclusão da I», página)

".-,

"Ser vereador
dá pêso"

Consulta original e inédita de um

juiz eleitoral em Minas Gerais
)_

RIO. (Via-aérea) - In
formam de Belo-Horizonte
que uma curiosa e inédita
consulta acaba de ser dirigi
da ao Tribunal Regional, de
Minas, pelo juiz da comarca

de São Claudio, bacharel
Ewerton Fleuri. Participou
ele, áquela Côrte de Justiça
Eleitoral, que a morte perse
gue os vereadores do referi
do município. com tal e tão

impressionante assiduidade,
que nínguera mais quer ser

eleito para 'a Camara Mu
nicipal de São Claudio.

alarmados, que ser vereador
dá pêso. Nessas condições,
não sabendo que fazer para
debelar a crise, o juiz pediu
instruções ao Tribunal que,
até agora, não sabe como

resolver tão sério problema.

,

Lagartas das couves

Ha ocasioes em que as

couves são atacadas por bor
bole tinhas claras, quasi bran
cas, que parece pousarem

Em menos de um ano, nas folhas sem maior incon
ocorreram 4 vagas na edili- veniente. Essas borboletas,'
dade local, por falecimento, porém, são portadoras dos
inclusive do presidente, sr. ovos que dão origem á la-
] oão Paulo Amorim. Em con- garta das couves. I

.

sequencia dessa série .de mor- Essa praga, como o piolho
te sucessivas, as listas de verde dos brotos, póde ser

suplentes de vereadores iá se . afugentada com aplicações
exgotou. E, agora, precisan- de água de fumo ou de sa

do-se de preencher os 'cargos bão, pois, no caso da lagar
vagos, o iuiz consulente não ta, não se poderá empregar
encontra quem queira ser um veneno de ingestão, pe
vereador. Todos os cidadãos lo perigo que correria o con

elegiveis de São Claudio se sumidor de couves que rece

recusam, terminantemente, berarn pulverização arseni
a candidatar-se, alegando, cal. .

--------------------------�------------
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HOSPED'E-SE NO

ti()T�L
(Antigo Alberton) »
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Inteiramente reformado, dispõe de bôas acomo-

dações para os srs. viajantes e exmas, familias.

Dispõe de bom pessoal para o serviço
Tratamento fidalgo - Preços modicas
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CARLOS GAZOLA

Asseio e prontidão
ORLEANS
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I GEM ESPECIALIDADE"
:de, WETZEL & CIA.... JOINVILE
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conserva () tecido da lava facilmente e
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